
NOTÍCIAS DE ALDEIA DO BISPO 

Encerro e Capeia: 

 

Este ano o Encerro foi mais curto, pois os Touros foram colocados na véspera, junto á 

Estrada para Espanha e embora tenham saído do local durante a noite, foram com 

facilidade reunidos e realizado o Encerro.  

Pena que o pedido de as Motorizadas não virem á frente, não tenha sido respeitado 

devidamente e algumas passaram na Praça, pouco antes dos Touros chegarem com os 

Cavalos. 

Quando será que os Senhores que vão ao Encerro motorizados, se convencem que 

este é para CAVALOS e TOUROS ???  

Que andem atrás deles no campo aberto, é seu o risco de acidente ou de provocarem 

a fuga dos Touros, mas que depois venham em alta velocidade á frente, quando 

aqueles entram nas mangas, é que não pode ser e tem de ser respeitado. Fiquem 

antes destas, ou então passem á Frente, mas com uma antecedência de pelo menos 20 

a 30 minutos. 

Outra atitude desvirtua os Encerros e faz perder a sua beleza, com Cavaleiros e Touros. 

A Capeia foi formidável, por os Touros serem corpulentos e fortes, atacando bem o 

Forcão e um até o conseguiu levantar e passar por baixo !! Graças a estarem bem 

embolados, não houve lesões de maior. 

A nossa estrutura desmontável, pela 16ª vez utilizada, demonstrou a qualidade, para 

não falar na facilidade de montagem e desmontagem. 

Mantem-se funcional e resistente, graças á responsabilidade da ”Associação Amigos de 

Aldeia do Bispo” que além de realizar as reparações e acções de conservação e 

recuperação necessárias, colabora com os Mordomos de cada Ano, cedendo-lha 

gratuitamente e orientando na sua montagem e depois na arrecadação em Pavilhões 

da Junta de Freguesia. 

Pena que os Mordomos nem sempre possam contribuir com as “sobras” da sua Capeia 

para a Associação, único financiamento previsto, para o melhoramento e conservação 

da estrutura. 

Graças a esta, mantém-se a tradição do local, é muito funcional e esperamos que 

continue a durar, por várias gerações. 

 

Associação Florestal de Aldeia do Bispo – AFLAB 

Realizada a Escritura dos Estatutos, no Notário do Sabugal em 23-04-2012, 

esperávamos realizar a 1ª Assembleia Geral para eleição dos Corpos Gerentes em 

Agosto. 



Tal mostrou-se inviável, por com tantas Festas, Encerros e Capeias, umas a seguir às 

outras, não se conseguiu reunir um consenso suficiente de Proprietários de terrenos, 

que garantisse um mínimo do quórum para a sua realização. 

Assim teremos de continuar a divulgar os Estatutos e a ideia que levou á criação da 

“Associação Florestal de Aldeia do Bispo – AFLAB”, única forma de se poder tirar 

proveitos e valorização florestal dos terrenos, que agora sem delimitações e marcos, 

não são de ninguém e qualquer dia passam a Baldios. 

Com esta Associação, pretende-se criar uma “Administração” dos terrenos, que 

continuam a ser dos seus Proprietários, conforme estão registadas nas Matrizes 

Prediais Rústicas, nas Finanças do Sabugal. 

Sem delimitações no terreno, o cálculo, para efeitos de Despesas e Receitas da 

exploração Florestal, será feito por permilagem das respectivas áreas. 

Porém só após a eleição dos “Corpos Gerentes”, será possível avançar e administrar a 

área Florestada, pelo que mais uma vez se solicita aos Proprietários, para conferirem 

os seus terrenos, nas Listagens que se encontram na Junta de Freguesia. 

Sem a colaboração de todos, nada se conseguirá e para que a Associação funcione e 

passe a tratar dos terrenos, é indispensável o consenso e a participação na 

Assembleia Geral, que logo que possível, será devidamente convocada. 

 

 

 Abastecimento de Água á Freguesia de Aldeia do Bispo 

 

Apesar de se continuar a usar a nossa Água da Serra, para o abastecimento á Aldeia, 

houve este mês de Agosto alguns problemas em certos dias, com a falta de pressão 

nas zonas mais altas. 

Ao que parece, a situação resultou de entrada de ar na canalização e de um excesso de 

consumo, mas não por falta de água, o que é um bom pressagio e mostra que a 

colocação de contadores evita o desperdício e uso abusivo para regas de hortas, como 

antigamente acontecia. 

De qualquer forma, a Junta tem de negociar com o Município e as “Águas do Zêzere e 

Côa”, para que essas situações de falta de pressão deixem de existir, talvez ligando 

durante todo o mês de Agosto e só nessa altura, a água da Barragem do Sabugal, para 

o garantir. 

Quando há mais conterrâneos na Aldeia a passar Férias, é lamentável a água não ter 

pressão e nem banhos se poderem tomar. 

A responsabilidade será sempre das “Águas do Zêzere e Côa” e da “Câmara Municipal 

do Sabugal” e não da Junta de Freguesia, pois é aqueles que compete a exploração das 

águas e esgotos e são eles que cobram as respectivas taxas e consumos. 

 

 

 



 

 

Supermercado em Aldeia do Bispo: 

 

Congratulamo-nos com a abertura desta estrutura comercial na Aldeia, que fazia falta 

e é sem dúvida uma grande mais valia. 

Localizada na antiga Escola Primária que a Junta de Freguesia recuperou de forma 

impecável, é um espaço bonito e funcional, oferecendo uma grande variedade de 

artigos, desde roupas a mercearia e outros produtos, sempre necessários no dia a dia e 

que assim não obrigam a deslocações a Navasfrias, Aldeia velha, ou mais longe, para os 

obter. 

Desejamos que o negócio prospere e continue em frente, para benefício de todos os 

residentes. 

 

 

Restaurantes em Aldeia do Bispo: 

 

Este ano, durante Agosto, reabriu o Restaurante do Xalmas. Foi uma excelente 

iniciativa e teve bastante movimento. 

Pena que fique de novo encerrado durante o resto do Ano, pois pelo menos nos fins-

de-semana, quando vêm alguns conterrâneos usufruir da tranquilidade da Aldeia, faz 

muita falta não haver onde comer. 

Também reabriu a Discoteca / Restaurante o que muito nos satisfez, mas a 

propaganda foi pouca e como fica num extremo da Aldeia, não terá tido o movimento 

que desejaria. 

Será que se vai manter a funcionar ? Se não enveredar por “Bar de Alterne” e tiver um 

mínimo de qualidade, pode ser que com o Xalmas fechado o consiga. 

Com a maravilhosa “Sala de Dança” que tem, é pena ficar fechado. Porque não usá-la 

para das 21 ás 24 horas funcionar como “Salão de Dança”? 

Quem vem jantar, já com alguma idade, poderia ficar mais um pouco a recordar e a 

dar uns paços de dança, dos seus tempos de juventude, só com música em CDs dos 

Anos 60 e 70 e Bar aberto. 

Depois da Meia-noite, passaria a “Discoteca”, com musica apropriada para a 

Juventude, que a essa hora ou mais tarde ainda, viria divertir-se também? 

Pelo menos aos fins-de-semana, certamente teria movimento e poderia assim 

funcionar, com qualidade e satisfação, para novos e velhos. 

 

 

 

 

 



Turismo de Habitação: 

 

A Aldeia está de parabéns, assim como os seus Promotores, pois dois 

empreendimentos turísticos estão em fase de acabamentos, o que muito vai valorizar 

a nossa terra. 

Um deles recuperou três casas da habitação, criando bonitos e funcionais pequenos 

Apartamentos, com uma sala com quichinete e um quarto e o outro recuperou uma 

vivenda, que terá só Quartos e zona comum. 

Passaremos assim a dispor de alojamento de qualidade, para quem nos visita e quer 

passar uns dias de paz e sossego, ou vem para as Festas e Capeias e não tem 

possibilidade em casa dos amigos. 

Mais uma razão para ser indispensável haver um Restaurante aberto na Aldeia, que dê 

apoio e melhores condições de estadia. 

Só podemos desejar que tenham sucesso e que ajudem a desenvolver a terra, para que 

não fique parada no tempo, nem vá paulatinamente morrendo, por falta de 

habitantes. 

 

 

Capeia Imaterial e Financiamento: 

 

Foi considerada e registada como bem “Imaterial e Cultural” a Capeia Raiana do 

Concelho do Sabugal, por acção do Município e do seu Presidente.  

Excelente decisão e solução. 

Em Aldeia do Bispo, para sua melhoria e segurança foi em 2011 prometido pelo 

Município á ”Associação Amigos de Aldeia do Bispo”, um auxílio de 5.000 €, para 

construção de Cancelas de protecção da Estrada, ao longo da Manga antes da Praça, 

após apresentação de um orçamento. 

Como a Associação tinha um saldo positivo que somado a esse subsídio permitia 

avançar com a construção, assim se fez e, na Capeia desse ano, já foram colocadas 

para maior segurança e protecção durante o Encerro. 

Contudo o Município do Sabugal, não cumpriu a promessa e nada deu até hoje, quer 

para a Associação quer para a Junta de Freguesia. Para entretanto saldar a divida 

contraída com a sua construção, a Junta de Freguesia contribuiu com os 5.000 € e o 

Construtor fez um desconto sobre o orçamento, pelo que ficou saldado o seu custo. 

Em Janeiro deste Ano o Município do Sabugal reuniu na Freguesia de Aldeia do Bispo e 

comprometeu-se a dar para a Junta de Freguesia 10.000 €, para a Capeia Imaterial e 

outras obras pretendidas. 

Ao Ex.mo Presidente e respectivos Vereadores foram mostradas obras a fazer em 

arruamentos e a necessidade de construir um Pavilhão, para arrecadação dos 

materiais do Redondel Desmontável, que já não cabiam no existente da Junta de 



Freguesia. Esta era uma prioridade da “Associação Amigos de AB”, mas sem verba e 

saldo 0, não podia avançar. 

Satisfeitos com a promessa, a Junta de Freguesia e a Associação avançaram para a 

construção do Pavilhão, encostado ao já existente, que ficou quase pronto antes de 

Agosto e onde já foram guardados as Cancelas e outros materiais do Redondel. 

Só que até ao momento, o Município mais uma vez em nada contribuiu e nenhuma 

verba chegou á Junta ou á Associação ???!!! 

Desta vez porém, nem a Junta nem a Associação têm meios para pagar aos 

Construtores e ficou-se a dever a obra !!! 

Que estejamos em crise, que não existam disponibilidades nos Municípios por 

excessos de dividas contraídas, compreende-se, mas então para quê prometerem o 

que depois não podem cumprir ?! Confiou-se na decisão manifestada na “Reunião 

Camarária”, tanto mais que toda a Oposição estava presente também e depois nada 

acontece ?!!! 

Esperemos que embora tarde, esta promessa do Município venha a ser cumprida, de 

modo a esta divida, poder ser saldada. 

Ainda fica em falta o prometido em 2011 para as Cancelas, que seria bom não ser 

esquecido. 

De qualquer forma não basta registar a “Capeia Raiana” como Imaterial. É necessário 

também apoiá-la com divulgação e algum contributo monetário, de modo a mantê-la 

viva e cada vez mais segura e enraizada nas Gentes Raianas. Só assim poderemos 

contribuir para que o Concelho do sabugal não desertifique e pelo menos no mês de 

Agosto, fique cheio de naturais e forasteiros que o visitem. 

 

Projecto da Recuperação da Ribeira: 

 

Como é do conhecimento e já foi noticiado, quando a actual “Junta de Freguesia” 

tomou posse, deparou-se com um Projecto já encomendado e a ser pago em fracções, 

mas de que se desconheciam os pormenores e extensão. 

Contactada a “Empresa” que o elaborou e reunindo com um seu representante, 

verificámos que havia soluções propostas, completamente irrealistas e impossíveis de 

executar, pelo que o mesmo veio a ser reformulado. 

Mesmo assim, a extensão de ajardinamentos, pontões e alterações nas Pontes, foi 

considerado demasiado e solicitada a sua redução. 

Desta vez a “Empresa” não concordou e considerou que, todo o Projecto teria de ser 

aprovado, pago e levado á Câmara Municipal, para candidatura a Financiamento ?! 

Depois de várias reuniões com o Técnico e até numa “Assembleia de Freguesia” em 

que o mesmo se apresentou, acompanhado de vários outros Técnicos, Câmara 

Municipal, Águas do Zêzere e Côa e Hidráulica do Douro, o assunto foi discutido e 

demonstrada a inviabilidade de Financiamento e execução, tanto mais que não tinha 

sido fornecida nenhuma “Estimativa de Custos” para o total e cada parte do Projecto. 



Obtida esta Estimativa algum tempo depois, os valores em causa vieram confirmar que 

a totalidade atingiria mais de 600.000 €, valor incomportável para uma pequena 

Freguesia em vias de desertificação e que face á conjuntura actual de contenção de 

custos, ainda mais o inviabilizava. 

Porém, se grande parte do ajardinamento fosse retirado, assim como alguns dos 

pontões previstos, o valor descia para menos de 200.000 €, o que já permitiria pensar 

no seu aproveitamento e candidatura futura. 

Nestas condições foi suspenso qualquer pagamento da elaboração do Projecto e 

mantém-se a recusa em aceitá-lo como está, enquanto a “Empresa” não reconsiderar 

e aceitar as alterações propostas. 

 

 

 

29-08-2012 

 

Canaveira Manso 

 


